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Resumo 

Esta revisão apresenta informações sobre o efeito da domesticação no 

comportamento dos animais de produção. Tem por objetivo comparar as 

algumas definições de domesticação, descrever os fatores que a influenciaram 

e descrever o comportamento reprodutivo, materno, alimentar e social. 

Palavras-chave: Domesticação, socialização. 

 

The process of domestication on the behavior of farm animals 

 

Abstract 

This review provides information on the effect of domestication on the behavior 

of farm animals. The objective was to compare the domestication of some 
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definitions, describe the factors that influenced and describe the reproductive, 

maternal, food and social behavior. 

Keywords: Domestication, socialization. 

 

1.  Introdução  

 

A domesticação é uma das maiores realizações da humanidade (Murphey 

e Ruiz-Miranda, 1998). No contexto histórico da domesticação, as reações 

emocionais dos animais em relação ao homem, como a tendência de fuga ou 

da agressão, provavelmente desempenharam importante papel na definição da 

espécie escolhida para ser domesticada. 

As ovelhas e as cabras foram os primeiros animais de produção a serem 

domesticados e ocorreu principalmente no Oriente Médio e na Ásia (Fig. 1), 

aproximadamente 10.000 anos atrás, a domesticação de bovinos começou 

aproximadamente entre 8.000 a 10.000 anos atrás e foi consequência de 

procura de alimento protéico por parte do homem (Simm et al., 1996).  

A domesticação dos suínos começou no Sudoeste da Ásia (China) 

aproximadamente 9.000 anos atrás (Fig.2). O burro foi domesticado depois, ao 

redor de 6.000 anos no Noroeste da África (Bruford et al., 2003). O cavalo foi 

domesticado no Centro da Ásia (Fig.3) há 5.000 anos e os búfalos foram 

domesticados há 4.000 anos no Sudeste da Ásia (China).  
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Figura 1- As espécies domesticadas no Oeste da Ásia. 

 

 

 

Figura 2 - Espécies domesticadas no Sudoeste da Ásia 

 

Bubalinos  
(Bubalus bubalis) 
 
Bovinos 
(Bos gaurus f. frontalis, 
Bos primigenius e 
Bos mutus f. grunniens) 

Suínos 
(Sus scrofa) 

 
Banteng  
(Bos javanicus) 
 

 

Ovinos 
(Ovis orientalis aries ) 

 

Caprinos  
(Capra aegagrus hircus) 
 

Asinos 
 (Equus asinus asinus) 
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Figura 3 – Espécies domesticadas no Centro e Sul da Ásia. 

 

Mas, recentemente, há 3.000 anos, foram domesticados o camelo na 

Ásia Central e lhama, alpaca e vincunha na América da Sul. 

Há pequenas evidencias de que a domesticação resultou em perda de 

comportamento do repertório das espécies, assim, adicionando novos 

comportamentos a estes animais de produção (Fig. 4). O que é muito 

importante, pois indica que as espécies domésticas são capazes de se 

comportar de um modo semelhante às selvagens. Andersen et al. (2006) 

comentaram que não deve-se esperar que sejam necessariamente idênticos os 

efeitos do processo de domesticação nas diversas espécies domesticadas.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Mudanças de comportamento devido à domesticação. 

Equinos 
(Equus ferus cavallus) 

 

 

Camelídeos 
(Camelus bactrianus ) 

 

Yak 
(Bos mutus f. grunniens)  

 

Bovinos 
(Bos gaurus f. frontalis, Bos 

primigenius) 

 

Mamíferos completamente domesticados sofreram mudanças paralelas 

• Aumento da variabilidade de cor  

• Pedomorfose: refere-se à mudança filogenética através da qual os indivíduos adultos de 

uma espécie retêm características previamente encontradas em indivíduos juvenis. 

• Redução do cérebro  

• Docilidade  

• Maturação mais cedo  
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 Essa revisão teve como objetivo avaliar o efeito da domesticação no 

comportamento dos animais de produção, focalizando as modificações nos 

comportamentos: reprodutivo, materno, alimentar e social.  

 

2.  Definição domesticação 

 

Diversas definições para domesticação podem ser encontradas na 

literatura. Doméstico tem sua origem do latim “domus” significa casa. Os 

animais domésticos são os que estão sob o domínio do homem, não 

individualmente, através das gerações. 

Como foi sugerido por Darwin em 1868 (citado por Price, 1999) a 

domesticação é mais do que amansar os animais, podendo ocorrer sem 

consenso e esforço por parte do homem. Pode-se citar que a domesticação dos 

animais em cativeiro pode aumentar a fecundidade e levar a modificações 

como atrofia de certos órgãos.  

Price (1984) definiu domesticação como um processo de adaptação de 

uma população selvagem às condições de cativeiro, combinado com um 

processo de mudanças genéticas ao longo das gerações.  

Segundo Hemmer (1990), domesticação pode-se referir ao convívio de 

um animal em casa sob o domínio do homem ou criado e reproduzido em 

cativeiro e de mansidão natural para uma utilidade ou serviço.   

Segundo Murphey e Ruiz-Miranda (1998) a domesticação é o resultado 

de um mutualismo, uma dependência recíproca entre os humanos e espécies 

domesticadas.  

Price (1999) relatou que a definição de domesticação citada por ele em 

1984 foi bastante simplificada e que não assume que os genes e o ambiente 

operam como fatores independentes que aditivamente combinam-se para 

determinar resultados no fenótipo.  

Gillespie (2002) define que a domesticação é adaptar o comportamento 

do animal para ajustá-lo às necessidades do homem.  
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Há um consenso que a domesticação é um processo que inclui contínua 

associação entre o homem e os animais (Haber e Dayan, 2004). Assim, 

observa-se uma dificuldade em formular uma definição para domesticação 

pelos muitos fatores que contribuem para o processo de domesticação, 

podendo ser significativos em termos evolutivos e biológicos. 

Na Figura 5 apresenta-se um resumo dos atributos que são necessários 

para a domesticação dos animais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Atributos dos animais domésticos. 

 

 

3.  Fatores que influenciaram na domesticação 

 

 Segundo Fox (1968) os principais fatores que influenciaram diretamente 

no comportamento e nos mecanismos inatos do processo de domesticação 

foram: (1) Trocar o ambiente natural por um artificial ou similar ao natural, 

exemplo às condições em cativeiro; (2) Seleção genética: a - docilidade, o 

manejo também influencia na escolha da espécie que poderá ser domesticada. 

As bases do temperamento e comportamento são herdadas e controladas por 

genes; b- seleção por adaptabilidade e/ou adaptação a diferentes ambientes 

domésticos, diferenças regionais, climáticas e nutricionais; c - seleção para 

aumentar as características econômicas desejáveis – alta fertilidade, rápido 

crescimento, eficiência em conversão alimentar e alta produção de leite; d - 

O animal doméstico deve passar aos seus descendentes, características próprias que 

podem ser agrupadas nos seguintes atributos: 

1-Sociabilidade: viver em grupos 

2-Mansidão: ausência do instinto selvagem hereditariedade 

3-Fecundidade em Cativeiro: perpetuação da espécie em cativeiro 

4-Função Especializada: como carne, leite ou lã 

5-Facilidade de adaptação Ambiental: mudanças de ambientes, que são 

 comuns durante a domesticação. 
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seleção para prolongar o estado infantil; e- redução seletiva das características 

selvagens através de seleção dos neonatos; e f - cruzamento seletivo entre as 

raças mais produtivas e as raças mais adaptadas.  

 Segundo Price (1984 e 1999) os mecanismos seletivos atuantes nesse 

processo de domesticação seriam: (1) a seleção artificial exercida 

intencionalmente ou não pelo domesticador (por exemplo, a escolha para 

reprodução dos animais mais dóceis); (2) a diminuição da pressão seletiva que 

atua no ambiente natural (ainda que diminuída, esta pressão pode atuar em 

determinados comportamentos, como o comportamento reprodutivo); (3) os 

endocruzamentos e a restrição de trocas gênicas entre populações que 

favorecem uma ou poucas características, diminuindo a variabilidade gênica da 

população.  

 Os efeitos da domesticação têm sido avaliados através de comparação 

em estudos transversais e longitudinais de espécies domesticadas e selvagens 

em condições padronizadas. As diferenças encontradas podem ser de caráter: 

(1) morfológico, como as mudanças no tamanho do corpo e no padrão de 

crescimento e internamente na diminuição do intestino (Diamond, 2002; Haber 

e Dayan, 2004) (2) comportamental, como a sensação de medo reduzida e a 

sociabilidade aumentada (Price, 1999) e (3) fisiológica, como as respostas 

endócrinas no ciclo reprodutivo e maturidade sexual precoce (Setchell, 1992; 

Jensen, 2006). 

Em relação à morfologia, com o relaxamento da seleção natural e dos 

predadores na maioria das espécies domésticas, a cabeça e o tamanho do 

cérebro diminuíram e os órgãos do sentido ficaram menos aguçados do que 

nos animais selvagens. Cérebro desenvolvido e olhos com visão aguçada são 

essenciais à sobrevivência dos animais selvagens, mas para os animais 

domésticos representa um desperdício importante de energia (Diamond, 

2002). Foram observadas em bovinos uma redução contínua no tamanho do 

corpo, embora sem mudança na forma do corpo (Haber e Dayan, 2004). 
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Nos aspectos fisiológicos em relação ao processo de domesticação, 

Setchell, (1992) relata mudanças nas respostas endócrinas e no ciclo estral 

dos animais de produção como bovinos, ovinos e suínos.  

Com respeito ao comportamento, pode ser discutido que a domesticação 

resultou principalmente dentro do aspecto quantitativo em lugar de mudanças 

qualitativas. Características do comportamento não aparecem e desaparecem, 

mas sim, as mudanças das expressões dos limiares (Price, 1999).  

Na Figura 6 apresenta um resumo dos fatores, mecanismos e efeitos da 

domesticação 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 6 - Fatores, mecanismos e efeitos da domesticação. 

 

 

4.  Comportamento reprodutivo na domesticação 

 

Em muitos aspectos, os animais domésticos diferem muito do seu 

comportamento dos animais selvagens. Alguns pesquisadores após trabalhar 

com animais selvagens observaram que os animais domésticos apresentaram 

uma degeneração, ou seja,  perderam os rituais do comportamento sexual dos 

animais selvagens e ficaram mais juvenis (Beilharz, 1985).   

� Fatores: 

� Ambiente natural x Ambiente artificial  

� Seleção genética  

� Mecanismos: 

� Seleção artificial 

� Diminuição da pressão seletiva 

� Endocruzamentos 

� Efeitos: 

� Morfológico 

� Fisiológico 

� Comportamental 
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Os padrões comportamentais estão associados à corte e à cópula, ao 

nascimento, ao cuidado materno e às tentativas de amamentação do filhote 

recém-nascido. Estes padrões de comportamento têm sido abandonados pela 

domesticação e restringidos ou modificados pelas condições impostas de 

acordo com as necessidades do manejo zootécnico. Tais manejos incluem o 

confinamento em piquetes, currais ou baias; a segregação sexual; as 

coberturas controladas; os partos por cesariana; a desmama forçada; a 

proximidade imposta com outros indivíduos; e a inevitável presença de 

humanos, cães e maquinaria ou equipamentos (Hafez e Hafez, 2004). 

 O fato é que os animais domésticos mudaram rapidamente o seu 

comportamento em curto tempo evolutivo. Beilharz (1985) relatou que o 

comportamento inato é capaz de mudar através das gerações e sofrer 

modificações ambientais. 

Esta mudança de comportamento dos animais domésticos é devido à 

crescente escolha dos reprodutores que é praticada de acordo com o manejo 

das propriedades, com isso não permitindo que os animais escolham o seu 

parceiro sexual e possam ter um namoro mais prolongado (Beilharz, 1985). Os 

animais domésticos são mais precoces do que os selvagens (Mignon-Grasteau 

et al., 2005).  Assim, os animais domésticos respondem espontaneamente à 

necessidade de se acasalar rapidamente com o companheiro escolhido pelo 

homem e frequentemente reproduzem em uma estação favorável de produção 

de alimentos (Beilharz, 1985).   

Na família Bovidae, um dos fatores que determinou a domesticação foi o 

fato deles serem poligâmicos. A poligamia foi uma característica favorável à 

domesticação por causa de poucos machos poderem emprenhar muitas fêmeas 

(Murphey e Ruiz-Miranda, 1998; Hafez e Hafez, 2004). 

Em relação ao comportamento sexual em búfalas não foram observadas 

diferenças no comportamento sexual das búfalas selvagens e as domesticadas 

(Baruselli, 1992; Tulloch, 1992)  

De acordo com Setchell (1992) os animais selvagens apresentam uma 

atividade reprodutiva estacional, condicionada pela necessidade de coincidir o 
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parto e a desmama com uma estação climática que satisfaça as exigências de 

temperatura e alimento da prole. Esta característica se perde durante o 

processo de domesticação, mas ainda encontra-se presente em algumas 

espécies (Bastianetto et al., 2005). As ovelhas domésticas são menos sazonais 

que as ovelhas selvagens, mas a maioria das raças domésticas ainda retém um 

padrão sazonal significativo (Setchell, 1992). Por outro lado, os búfalos 

apresentam estacionalidade reprodutiva mesmo quando estão em locais com 

boa disponibilidade de alimento durante todo o ano. A manifestação da 

estacionalidade reprodutiva nos búfalos é influenciada pelo aumento da 

distância da linha do Equador (Zicarelli, 1997). 

 Em bovinos, não há nenhum efeito sazonal nos animais domesticados, 

mas sabe-se que os selvagens eram sazonais. Na Europa, porcos selvagens 

têm um padrão sazonal de reprodução, em contraste à maioria dos porcos 

domésticados (Setchell, 1992).  

O comportamento reprodutivo é o que mais evidencia as mudanças 

ocorridas no processo de domesticação dos animais em relação aos seus 

antepassados selvagens. Essas mudanças podem ser explicadas pelas diversas 

biotécnicas reprodutivas que estão sendo utilizadas em animais de produção. 

A Figura 7 apresenta um resumo do comportamento reprodutivo na 

domesticação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Comportamento reprodutivo na domesticação 

 

� Ocorreu degeneração do comportamento 

� Perderam os rituais de comportamento 

o Perderam a opção de escolha de companheiros 

o Diminuíram o comportamento de corte 

� Exemplos: 

� Bovinos: poligâmicos 

� Bubalinos: mesmas características nos selvagens e nos domesticados 

� Ovinos: menor sazonalidade 
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6.  Comportamento materno na domesticação 

 

Em animais selvagens o comportamento materno é essencial à 

sobrevivência dos filhotes e nos animais domesticados este comportamento 

não é tão essencial. Isto pode ser devido a que algumas práticas-padrão 

interferem nas ligações maternas entre fêmeas e filhotes como, por exemplo,  

a separação precoce do recém-nascido de sua mãe, como ocorre em gado 

leiteiro ou na produção de leitões, que induz à modificação do comportamento 

dos animais jovens (Mignon-Grasteau et al., 2005). De acordo com os mesmos 

autores, na maioria das espécies de bovídeos selvagens as fêmeas parturientes 

deixam o rebanho e se isolam durante a parição e o período pós-natal 

imediato. A maior parte dos procedimentos de manejo após a domesticação 

impede a realização desses comportamentos e com isso aumenta as chances 

de interferência de outros membros do rebanho.  

Em ovelhas a domesticação diminuiu: a- o isolamento dos animais 

durante a parição; b- as lambidas imediatas nos cordeiros recém-nascidos; c- 

a defesa dos cordeiros dos predadores;  e d- teor de lipídio mais no colostro do 

que nas ovelhas selvagens segundo Dwyer e Lawrence (2005). Por outra parte, 

Dwyer et al. (1998) relataram que as ovelhas de uma linhagem pouco 

selecionada vocalizam mais em resposta ao afastamento de seus filhotes do 

que as ovelhas de uma linhagem altamente selecionada. Entretanto, os 

cordeiros de linhagem mais selecionada apresentaram maior taxa de 

vocalização em resposta à  separação de suas mães do que os cordeiros de 

linhagens menos selecionados. Outro padrão diferencial é que os cordeiros 

domesticados são mais lentos em ficar de pé e dar a primeira mamada e de 

reconhecer a mãe do que os selvagens (Dwyer e Lawrence, 2005). 

O processo de domesticação dos suínos foi baseado na seleção pelo 

crescimento rápido, pela qualidade e quantidade de carne, pelo número de 

leitões desmamados por ano, mas teve pouca influencia em relação à 

habilidade materna. Gustafsson et al. (1999) estudaram o comportamento 

materno das porcas, avaliaram a construção de ninho comparando porcas 
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domésticas e selvagens, estes autores não encontram diferença entre a 

frequência ou padrão do comportamento na construção do ninho entre os 

animais selvagens e os domesticados. Contudo, as porcas domésticas 

permitiram que os leitões massageassem o úbere durante um tempo mais 

longo depois da expulsão do leite do que as porcas selvagens.  

Gustafsson et al. (1999) e Spinka et al. (2000) concluíram que existem 

grandes semelhanças no comportamento materno das porcas selvagens e das 

porcas domésticas. Essas semelhanças poderiam indicar que as porcas 

selvagens adaptaram-se à proteção humana e que a habilidade materna em 

porcas não foi modificada substancialmente pela domesticação.  

Na Figura 8 apresenta-se um resumo do comportamento materno após  

a domesticação.  

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Comportamento materno após a domesticação 

 

7.  Comportamento alimentar na domesticação 

 

Na natureza, os animais gastam uma grande parte do seu tempo e 

energia na procura de comida e água. Assim, o comportamento alimentação 

apresenta um alto custo energético, induzindo a estratégias que são 

otimizadas nas condições selvagens, como a busca por alimento. 

 Nos animais domésticos estes custos foram reduzidos (Gustafsson et al., 

1999; Andersen et al., 2006). A maioria dos animais em cativeiro é 

dependente do homem para providenciar a sua dieta apropriada, que é 

frequentemente uniforme e sazonal. Em cativeiro, a comida e a água são 

providas frequentemente em um único local e em suficientes quantidades de 

Comportamento materno de animais domesticados: 

� Não ocorre o isolamento das fêmeas durante a parição e pós-parto 

� Aumenta a vocalização dos filhotes 

� Os filhotes demoram mais em ficar de pé e dar a primeira mamada 

� A habilidade materna não foi alterada 
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forma que o tempo e energia gastos para alimentar o animal, são 

aparentemente muito reduzidos, quando comparados ao dos animais 

selvagens (Newberry, 1995; Mignon- Grasteau et al., 2005). 

 Gustafsson et al. (1999) estudaram porcos híbridos de animais selvagens 

(Holland Landracc x Wild boar) e porcos domésticos (Sus scrofa), identificando 

que os porcos híbridos tenderam a usar uma estratégia de forragear mais 

exigente que a dos porcos domésticos. Portanto, os porcos selvagens gastaram 

mais energia quando comparados aos porcos domésticos.  

 Na Figura 9 apresentam-se as características da alimentação dos animais 

domesticados. 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Comportamento alimentar dos animais domesticados 

 

8.  Comportamento social na domesticação 

 

 A maioria das espécies domesticadas é constituída de animais 

naturalmente sociais que vivem em grupos grandes, altamente organizados 

com uma hierarquia social estável. Pode-se observar esta hierarquia nas 

cabras (Barroso et al., 2000) nos búfalos (Tulloch, 1992) e nos bovinos (Lazo, 

1994)  

As cabras selvagens possuem uma complexa e forte hierarquia linear e 

vivem em grupos sociais grandes (Barroso et al., 2000). 

 Os Búfalos Africanos, Syncerus caffer (Sinclair, 1977 citado por LAZO 

1994) apresentam grupos sociais que são altamente estáveis, isto 

provavelmente aumentaria os benefícios entre os indivíduos como à eficiência 

alimentar e nos processos biológicos como a reprodução.  

Estratégia de alimentação dos animais domésticos 

� Alimentação de fácil acesso e uniforme  

� Água oferecida de forma suficiente 

� Pouco gasto de energia 
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Nos bovinos há uma organização hierárquica, observando-se que os 

jovens machos são menos aderentes aos grupos femininos e as fêmeas 

permanecem mais perto das mães, concluindo uma relação matriarcal com 

afinidades específicas entre as fêmeas (Lazo, 1994). Para os animais 

domésticos, a estrutura do grupo social frequentemente inclui animais do 

mesmo sexo ou idade. 

A característica de organização dos animais em grupos sociais foi um 

atributo que favoreceu a domesticação, entretanto, resultou na interferência 

das relações sociais com o homem que controla a reprodução e a produção 

(Mignon-Grasteau et al., 2005). 

Os resultados destas interferências podem ser relatados no processo de 

seleção para aumentar crescimento de animais afetando comportamento 

social. Este processo de seleção pode aumentar ou diminuir a agressão 

(Brannas et. al., 2005).  

Em ovelhas e cabras domésticas, observou-se uma diminuição da 

resposta ao predador (ex. a distância de fuga mais curta, tempo de reação 

mais lento) do que as ovelhas e as cabras selvagens (Hansen et al., 2001; 

Hemmer, 1990). 

Observa-se na Figura 10 as estratégias do comportamento social dos 

animais domésticos. 
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Figura 10 – Comportamento social dos animais domésticos. 

 

Em conclusão, o grau de pré-adaptação de uma espécie para 

domesticação é dependente da capacidade social da espécie em adaptar-se aos 

processos desenvolvimento e evolutivos a uma variedade de ambientes (Balon, 

1995). Por outra parte, animais sociais são menos sensíveis ao estresse 

psicológico, eles aceitam domínio humano mais facilmente como parte de uma 

estrutura hierárquica natural. 

 

9.  Considerações finais 

 

 A domesticação é um processo evolutivo no qual, através dos anos, 

muitas características do comportamento mudaram de um animal selvagem 

para um animal doméstico.  

Então, como escolhe uma espécie para domesticar?   

A Figura 11 mostra os critérios pelos quais tem se escolhido uma espécie 

para domesticar. 

 

Estratégia social dos animais domésticos 

� Estrutura do grupo : 

• Grupos sociais grandes, estrutura hierárquica  

• Não territorial 

� Interação entre pais e jovens: 

• Precocial  

• Definido o período imprinting  

• Femeas aceitando filhotes de outra fêmeas 

� Resposta aos humanos: 

• Distância de fuga pequena  

• Tolerante a mudanças ambientais  

� Outras: 

• Adaptação  

• Dietas não especificas  

• Agilidade limitada 
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Figura 11 - Critérios para selecionar animais para ser domesticados. 

 

É muito difícil estudar as mudanças comportamentais das espécies no processo 

de domesticação, seria necessário fazer comparações de populações selvagens 

e domésticas. Hoje em dia muitas dessas populações selvagens já não existem 

ou estão em extinção.  
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